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no significado. Confira abaixo a diferença:

Tacha ou taxa? Conheça as palavras homônimas

• Afim – que tem afinidade, ligação, parentesco – “Os cursos são de áreas afins”
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Sede de Porto Rico, um breve histórico
EditorialEditorial

Vilson Willemann
presidente da APCEF-PR

O restaurante da sede social, em Curitiba, está sob novo comando. Os novos 
locatários Ana Maria da Silva, proprietária do Restaurante Empório Mineiro, e 
o chef Moisés Theodoro da Luz estrearam no último final de semana de maio e, 
desde então, mostram seu tempero nos almoços de finais de semana e feriados. 
A partir de cada terça-feira, o cardápio pode ser conferido no site da associação. 
Os novos locatários, porém, querem ir além dos almoços e exibir sua experiên-
cia com a preparação de eventos. A prova foi dia 1º de junho, com a realização 
de um coquetel e ambiente especialmente decorado. Chef Moisés, o presidente, Vilson Willemann, Ana Maria 

e o diretor Jesse Krieger durante o coquetel.

Foto-momento
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Sede social
Restaurante tem nova direção

Começamos a contagem regressiva para a 
inauguração da nova sede pesqueira e de lazer 
em Porto Rico, prevista para o dia 28 de julho. 
Porém, pela sua grandeza, narraremos um breve 
histórico dessa nova conquista. De início, reite-
ramos os agradecimentos à diretoria da gestão 
Bons Tempos, responsável pela aquisição do ter-
reno, onde a antiga sede serviu aos colegas pes-
cadores por vários anos. 

Em agosto de 2009, visitei essa sede pela primeira vez, acompa-
nhado dos colegas Jesse Krieger, Wanderlei Rodrigues Silva Junior e 
Antônio Carlos Solinski, quando tive o sonho de construir uma nova 
sede e recebi o apoio deles. A partir daí, levamos a ideia aos colegas 
diretores, recebendo amplo apoio também. 

No entanto, precisávamos viabilizar os recursos necessários. 
Levamos a proposta aos colegas da superintendência regional de 
Maringá, capitaneada à época, por Fábio Carnelós, recebendo seu 
apoio imediato e dos gerentes regionais. 

Simultaneamente, fomos buscar apoio da Fenae e encontra-
mos ótima receptividade. Em maio de 2010, o presidente da Fe-
deração, Pedro Eugenio Beneduzzi Leite, e o diretor Financeiro na 
época e atual vice-presidente, Jair Pedro Ferreira, visitaram Porto 
Rico, junto com alguns diretores da APCEF-PR e representantes 
da região Noroeste.

Na oportunidade, apresentamos a eles um pré-projeto, elabo-
rado a partir do projeto da sede de Caiobá, pelo engenheiro Hud-
son Claro, e um folder, de autoria de Leandro Lacar, filho do coor-
denador da Regional Maringá e diretor Administrativo da APCEF, 
Everaldo Donizete da Silva. Assim, obtivemos a garantia de aporte 
financeiro da Fenae, por meio do projeto de apoio às associações 
da Caixa. 

Em agosto de 2010, lançamos o desafio à região Noroeste de 
conquistar 150 novas filiações, cujas mensalidades seriam como 
contrapartida para o projeto, por 24 meses. A engenharia financei-
ra se completou com recursos da APCEF. 

Na sequência, partimos para a realização dos projetos definiti-
vos, realizados pelo engenheiro Hudson Claro. Depois, foi a vez de 
avaliar os orçamentos da construção. Das cinco empresas concorren-
tes, a vencedora foi a Construtora Japurá, de propriedade de Wilson 
Fagundes dos Santos, que propôs, após negociações, o menor valor. 

Assinamos o contrato em 10 de agosto de 2011, prevendo um 
prazo de 14 meses para a execução. No ato da assinatura, lançamos 
o desafio ao proprietário da construtora para entregar a obra em 
agosto de 2012, mês marcante na história da sede pesqueira, já que 
nele houve o registro do terreno, minha primeira visita e o lança-
mento da angariação dos 150 novos sócios do Noroeste. Na pre-
sença dos gestores da SR Noroeste, o senhor Wilson disse: “... infe-
lizmente, não será possível, mas vou entregar em julho e vocês não 
irão se arrepender”. Errou por pouco, entregará em 30 de junho.  

Neste momento, estamos providenciando os preparativos finais 
com a aquisição dos móveis e utensílios, contratação de colabora-
dores, finalização do regulamento de uso e outras pequenas ações, 
para a inauguração da nova sede. 

Por fim, faço um agradecimento especial aos colegas Everaldo, 
por sua dedicação para que a obra fosse executada no menor tempo 
e com a melhor qualidade possível, emprestando seu precioso tem-
po de forma altruísta e voluntária; a seu filho Leandro, pela autoria 
gráfica do projeto e gravação de vídeo, que foram determinantes 
para a venda do projeto e, ainda, ao colega Jesse Krieger, que em-
prestou sua expertise na elaboração do contrato, na aquisição dos 
móveis e utensílios da sede, entre outras ações.   
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Homenagem à APCEF-PR
AEA-PR entrega banco 
decorado com arte em mosaico 

Na APCEF-PR, a prática do tênis não é só 
apreciada nas quadras. Em forma de mosai-
co, desenhos alusivos à modalidade estão à 
mostra no banco em frente a uma das qua-
dras. O trabalho foi produzido por associa-
das aposentadas que participaram do curso 
de mosaico da AEA-PR, sob o comando da 
professora Helena Araújo Monti. A arte do 
banco é uma homenagem da associação dos 
aposentados à APCEF-PR, pela concessão 
de espaço para treinos dos Jogos dos Apo-
sentados da Fenacef e a outros eventos. A 
inauguração do banco decorado aconteceu 
no dia 19 de maio, durante o almoço de con-
fraternização dos atletas que participaram 
dos Jogos, realizados em abril.  
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Produtos APCEF-PR à venda
Vitrine virtual exibe peças com a marca da entidade

Sede de Curitiba: o início da trajetória da APCEF.

Quer uma boa opção para comprar pre-
sentes ou atualizar o guarda-roupa? A dica 
é espiar a vitrine da associação, disponí-
vel no site da entidade, banner “Produtos 
APCEF/PR”. Lá os associados encontram 
uma linha de peças de couro, de carteira 
de mão a sacola de viagem, e a novidade, 
agasalhos e camisetas. Tudo com a marca 
APCEF-PR. 

Os produtos são 
confeccionados em par-
ceria com empresas, 
como a Guimaro Arte-
fatos de Couro. O pedido 
ocorre pelo banner da 
vitrine, que usa o siste-
ma de compras online. O 
prazo de entrega é de 15 
a 20 dias. 

O pagamento ocorrerá 
por depósito na conta da 
associação ou débito em 
conta no dia 20 do mês, 
com envio de autorização 
assinada pelo associado.

Autoras da arte em mosaico alusiva ao tênis.  

Agasalhos e 
peças de couro 
estão entre 
os produtos 
oferecidos. 

Ajude a escrever essa história
Escritor prepara livro sobre a associação e deseja colaboração

Portal da Universidade Caixa
Cursos online estão acessíveis 
aos que se aposentaram

Os aposentados têm, agora, a oportuni-
dade de obter mais conhecimento e desco-
brir habilidades, por meio virtual. O Portal 
de Aprendizagem da Universidade Caixa 
disponibiliza cursos gratuitos nas áreas de 
finanças, marketing, língua portuguesa, co-
municação, direito do consumidor, respon-
sabilidade social e qualidade de vida. Todos 
os cursos online são destinados aos mais de 
25 mil aposentados, além de aulas presen-
ciais de educação financeira e previdenciária 
promovidas pela Funcef. O acesso aos cursos 
é realizado por etapas, por meio do Autoaten-
dimento Funcef.

Inauguração do banco decorado, com dirigentes e 
associados.

Fundada em 8 de mar-
ço de 1935, a APCEF-PR 
tem muita história para 
contar. Quem vai registrá-
-la, ou melhor, escrevê-la 
é o escritor George Abrão. 
Ele prepara um livro sobre 
a associação, mas não quer 
fazê-lo sozinho. O apo-
sentado quer a ajuda de 
associados e colegas, que 
possam encaminhar fatos 
pitorescos e dados relevan-
tes a respeito da entidade.

George Abrão quer falar de cada 
uma das 22 sedes, incluindo a nova de 
Porto Rico. As informações podem ser 
encaminhadas para georgeabrao1@
hotmail.com. Autor de vários livros, ele 
lançou, recentemente, “Caixa de cau-
sos II” e “Sabores de Jaguariaíva”, este 
escrito em parceria com Rafael Pomim 
Lopes. A data de lançamento da obra 
sobre a associação ainda será definida. 

Presente literário

Patrocinado pela APCEF-PR e 
pela AEA-PR, “Caixa de causos II” 
está chegando a mais leitores. A 
cada mês, 56 exemplares são sor-
teados entre os aniversariantes da 
área meio e de superintendências 
regionais da Caixa. Os primeiros ga-
nhadores foram sócios que comple-
taram mais um ano de vida em abril. 
A promoção vale por um ano.
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6 Daniella Bauer: “O gestor hoje recebe toda 
a carga de dificuldades de  funcionários 
e a cobrança de uma diretoria que olha o 
resultado de maneira bastante impessoal”. 

SOS gestores
Psicóloga expõe situações enfrentadas por líderes e 
alternativas para elas
Com a carga horária e a agenda de tarefas cada vez mais elásticas das empre-
sas, boa parte do dia dos profissionais é dedicada ao trabalho. É nesse ambien-
te que se tomam várias decisões e não raro ocorrem conflitos. Quem fica com 
a responsabilidade de dar conta dessas situações, que vão muitas vezes além 
das suas atribuições, são gestores que lideram colaboradores ou defendem 
um grupo. Em alguns momentos, eles têm de fazer malabarismos para buscar 
solução a dificuldades pessoais, de funcionários e, ainda, cumprir a realização 
de projetos e metas. Para ajudar gestores a lidar melhor com conflitos e impre-
vistos no ambiente organizacional, a psicóloga Daniella Bauer conversou com 
a revista O Colega. Credenciada do Saúde Caixa, ela atende em seu consultório 
casos nas áreas de psicoterapia, orientação profissional e neuropsicologia. 

O Colega - Antigamente, o líder era 
visto como o chefe que tinha poder 
e dava ordens. Qual é o perfil do lí-
der atual? 

Daniella Bauer - Hoje o líder lida com 
toda a responsabilidade pelos resul-
tados de sua equipe e, também, com 
questões humanas de funcionários, 
como problemas familiares, conjugais, 
financeiros e emocionais. Ele tem de 
responder pelo resultado de várias 
pessoas e sofre com a pressão de cima 
e com as dificuldades de seu pessoal 
de apoio.
O Colega - Nesse novo cenário, onde 
o gestor se encaixa?

Daniella - O gestor recebe toda a 
carga dos funcionários, que tem suas 
questões pessoais inevitáveis do coti-
diano, e a cobrança de uma diretoria 
ou de acionistas que olha o resultado 
de maneira bastante impessoal.
O Colega - Na conversa com esse 
profissional, quais são as queixas 
mais comuns?

Daniella - As queixas mais triviais se 
dividem em dois grupos. No primeiro, 
os gestores precisam atender necessi-
dades ligadas indiretamente ao traba-
lho, como situações emocionais, pes-
soais e financeiras do colaborador, a 
exemplo de problema conjugal ou com 
o filho, que interferem em sua perfor-
mance, no nível de atenção e de memó-
ria, e ainda ser responsável por uma 
série de metas e resultados. O segundo 
grupo de queixas relaciona-se a não 
conseguir dar atenção à sua própria fa-
mília e atividades pessoais, de não ter 

suporte organizacional para lidar com 
questões emocionais e cognitivas de 
quem ele lidera, de não cuidar da saú-
de como deveria, vontade de estudar e 
dedicar-se a uma atividade prazerosa, 
muitas vezes com familiares.

O Colega - Como normalmente trata 
essas queixas?

Daniella - O gestor tem à sua 
disposição, analisando caso a caso, 
uma série de instrumentos científicos 
para conhecer a si mesmo, fazer 
uma melhor gestão do seu capital 
humano, planejar a carreira, pensar 
na gestão de pessoas da sua equipe, 
traçar e atingir metas que envolvem 
mudança comportamental, emocional 
ou cognitiva. Todo ser humano, por 
melhor que seja, tem um grande 
potencial inexplorado, e é nessa área 
que vamos atuar juntos.
O Colega - Como o gestor pode lidar 
com conflitos, sem ser autoritário, 
mas firme?

Daniella - É importante ter muito jogo 

Muitas vezes um sorriso 
ou frases, como por favor, 
obrigado, com licença, pode 
me ajudar, quer ajuda, fazem 

muita diferença.
Daniella Bauer, psicóloga

de cintura para acolher a reclamação ou 
necessidade do funcionário, sem deixar-
-se enganar ou mesmo prejudicar. O ges-
tor também precisa tratar o colaborador 
com delicadeza e empatia, mas deixar 
claro que pode entender e buscar alter-
nativas juntos, pois há um trabalho a ser 
realizado, e o funcionário foi contratado 
para tal.
O Colega - Em um ambiente como o 
de um banco, por vezes estressante e 
com metas a cumprir, como o gestor 
pode trabalhar o relacionamento in-
terpessoal com sua equipe?

Daniella - No dia-a-dia, educação e bom 
humor são realmente necessários a uma 
boa convivência. O ambiente bancário 
pode ser estressante, mas as relações 
entre as pessoas não. Muitas vezes um 
sorriso ou frases, como por favor, obri-
gado, com licença, pode me ajudar, quer 
ajuda, fazem muita diferença.
O Colega - Como é possível conciliar 
produtividade e qualidade de vida?

Daniella - É preciso estar atento quan-
to às situações que “roubam” o tempo: 
conversas improdutivas, falta de orga-
nização, procrastinação, desconhecer 
processos e até mesmo falta de atenção. 
Inicialmente, é preciso investigar esses 
“roubos”. Depois, é importante observar 
todo o contexto profissional: a distância 
entre trabalho e casa, tolerância à frus-
tração (algumas pessoas rendem sob 
pressão, outras não), estrutura de traba-
lho, sendo que uma das mais importan-
tes atualmente é a liderança.

“
“
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A hora da composição das reivindicações
Conecef define a pauta 
específica deste ano, com 
discussão iniciada em 
encontros estaduais

Andressa, Victor (agachados, à esq.) e Alan (de pé, 4º à 
esq.), no Encontro Estadual em Curitiba. 

Confira as principais deliberações do Conecef
Mais empregados já!

Intensificação de novas contratações, para que a Caixa atin-
ja no menor prazo possível o mínimo de 100 mil empregados. 
Outra prioridade será a luta pelo fim do trabalho gratuito, com 
jornada de 6h para todas as funções sem redução salarial e com 
extinção do registro de horas negativas no Sistema de Ponto 
Eletrônico (Sipon).

Isonomia de direitos
Mobilização pela isonomia entre empregados novos e 

antigos, com a extensão da licença-prêmio e do anuênio para 
todos os trabalhadores. Para isso, os delegados aprovaram a 
realização de um encontro nacional da isonomia, em São Paulo, 
antes do início da campanha salarial. Também foi discutida a 
necessidade de intensificar pressão no Congresso Nacional pela 
aprovação do projeto de lei nº 6.259/2005, que dispõe sobre 
isonomia nos bancos públicos federais. 

Fim do assédio moral e melhorias no Saúde Caixa
Fortalecimento da luta pelo respeito à jornada de trabalho. 

Também foi aprovada a necessidade de ampliação dos serviços 
do Saúde Caixa, o melhoramento da sua rede credenciada e a 
criação de um programa de fornecimento de medicamentos com 
preços diferenciados, além da otimização da gestão do plano. 

No Conecef, delegados aprovam itens da minuta.

A largada para a campanha salarial dos 
bancários ocorrerá somente no segundo 
semestre, mas os preparativos já come-
çaram. No Paraná, o aquecimento iniciou 
com o Encontro Estadual dos Empregados 
da Caixa Econômica Federal, realizado no 
dia 2 junho, em Curitiba. Questões que 
afetam o dia-a-dia dos economiários do es-
tado e seus anseios foram levados ao 28º 
Congresso Nacional dos Empregados da 
Caixa (Conecef), que ocorreu de 15 a 17 de 
junho, em Guarulhos (SP).

O debate nacional reuniu 321 dele-
gados e 22 observadores de todo o país 
e aprovou diversos assuntos que irão 
compor a pauta específica de reivindi-
cações dos empregados da Caixa. Entre 
os 26 delegados que representaram o 
Paraná, marcaram presença o diretor 
de Relações do Trabalho da APCEF-PR, 
Victor Esteche, a suplente da diretoria, 
Andressa Dias Romanine, e o vice-co-
ordenador da Regional Londrina, Alan 
Costa Ribeiro, que também é suplente 
do Conselho Deliberativo. 

Para Esteche, a associação tem papel 
importante nesse processo de decisão, 
atuando em parceria com a representação 
sindical e a Fenae. “Juntos, podemos buscar 
conquistas para nossos associados e para a 
categoria como um todo”.  

Dos temas em pauta, a contratação de 
mais empregados foi um dos levantados 
pelo estado e discutidos no Conecef. Os 
delegados aprovaram intensificar a luta 
por novas contratações, até atingir o mí-
nimo de 100 mil empregados o quanto an-
tes. “Estamos com defasagem grande de 
empregados, especialmente em razão do 
aumento dos desafios assumidos pela Cai-
xa e a expansão da rede, com a abertura 
de centenas de agências em todo o país”, 
avalia o diretor de Relações do Trabalho 
da APCEF-PR.

O congresso também destacou antigas 
bandeiras, como isonomia de direitos en-
tre antigos e novos empregados e melho-
rias do plano de saúde. A isonomia, aliás, 
será um dos pontos centrais da mobiliza-
ção este ano, com a busca pela extensão 
da licença-prêmio e do anuênio para to-
dos os trabalhadores. Os delegados tam-
bém aprovaram questões relacionadas ao 
fim do assédio moral, a mais democracia 
na gestão da Funcef, a mais segurança nas 
agências e a organização do movimento. 

Após formalizada, a pauta das deman-
das dos empregados da Caixa será nego-
ciada com a direção do banco na campa-
nha salarial 2012 da categoria bancária e 
na mesa de negociações permanentes. 

Mais democracia na gestão da Funcef
Fim do voto de minerva nas instâncias de decisão (conse-

lhos e diretoria). Entre outras importantes deliberações, estão 
a conclusão do processo de incorporação do REB pelo Novo Pla-
no, o fim das discriminações aos participantes do REG/Replan 
não-saldado, a justiça às mulheres pré-79 e a composição dos 
órgãos de gestão da Funcef apenas por empregados da Caixa 
participantes da Fundação.

Aumento da segurança nas agências e postos
Retomada do modelo de agência segura pela empresa e a 

instalação de portas giratórias com detector de metais em to-
dos os estabelecimentos, colocação de divisórias entre os cai-
xas, proibição de transporte de valores por bancários e fim do 
atendimento de empregados no espaço dos caixas eletrônicos 
das agências.

Posicionamento contra as restrições à inscrição de candida-
tos no processo eleitoral para a escolha de representante dos 
empregados no Conselho de Administração da Caixa, previsto 
em lei e já regulamentado pelo governo.

Representante dos empregados no Conselho 
Administração
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Eleições Funcef: Chapa 1 vence e assume...

Pela segunda vez, uma mulher ocupa 
a presidência do Conselho Deliberativo 
(CD) da APCEF-PR. A escolha do nome de 
Denise de Fátima Folmann Mayer aconte-
ceu durante a primeira reunião do conse-
lho, realizada em 28 de abril. “As mulheres 
estão marcando presença nos cargos de 
liderança, em especial pelas suas caracte-
rísticas femininas, com gestão voltada ao 
ser humano, unindo os aspectos profissio-
nal e pessoal”, avaliou a nova presidente, 
que assume o lugar de Clarice Krause. 

Além de valorizar o universo feminino, 
Denise é de Maringá, o que a faz uma re-
presentante do interior. Para ela, a combi-
nação das duas características é sinal de 
compatibilidade entre as competências 
masculinas e femininas e de facilidade da 
comunicação, amparada pela Internet. “No 
regimento geral do Conselho, há previsão 
para reuniões virtuais, evitando custos, 
e as presenciais serão realizadas sempre 
que a pauta assim justificar”. 

Sobre sua missão à frente desse poder 
social, a nova presidente é categórica: o 
Conselho Deliberativo existe para preser-
var, amparar e até mesmo discordar das 
decisões da Diretoria Executiva. Ela com-
pleta que os conselheiros têm como ob-

Os participantes da Funcef têm novos representantes nos 
Conselhos Deliberativo e Fiscal. Com 12.936 votos, candida-
tos da Chapa 1 – “Movimento pela Funcef” foram eleitos e 
tomaram posse de seus cargos no dia 30 de maio, em uma 
cerimônia na sede da Fundação, em Brasília. 

Se dependesse do Paraná e do Distrito Federal, porém, o 
resultado do pleito seria outro: a Chapa 4 – “Renovação na 
Funcef” sairia como vencedora e seus integrantes assumi-
riam as vagas de conselheiros. Na soma da votação dos dois 
estados, a chapa 1 recebeu 1.787 votos, enquanto a Chapa 4 
ganhou 2.311. Em todo o país, a Chapa “Renovação na Fun-
cef” obteve 4.536 preferências. 

Além das duas participantes, concorreram ao pleito “A 
Chapa d@s Associad@s”, “Funcef de Base e Independente” e 
“Alternativa”. Para a escolha de uma das cinco chapas, 33.420 
filiados da ativa, aposentados e pensionistas participaram da 
votação. Essa paridade na administração promove o equilí-
brio na gestão da Funcef e fortalece a democracia. 

jetivo dar subsídio e res-
paldo à diretoria de como 
melhorar a sua eficácia. 

Junto com Denise 
Mayer, também foram es-
colhidos o vice-presiden-
te do CD, Vilmar Smidarle, 
e o secretário, Júlio Agari 
Algodoal. Em sua estreia 
como conselheiro, Vilmar 
resume seu papel no Conselho. “Como 
vice-presidente, eu me sinto mais res-
ponsável pelo acompanhamento de 
todos os assuntos que envolvem pla-
nejamento e administração da APCEF  
e pela contribuição nas tomadas de 
decisões, buscando sempre o melhor 
para a entidade e todos os associados”. 
Com 428 votos, ele ficou surpreso com 
a quantidade de votantes que o elege-
ram e, portanto, garante que seu maior 
desafio será retribuir à altura a expec-
tativa das pessoas.

Ao contrário do novo vice-presi-
dente, Júlio Algodoal conhece os trâ-
mites do Conselho Deliberativo, já 
que assume pela segunda vez o cargo 
de secretário. Dessa forma, ele sabe 
bem a importância do seu papel e de 

Confira a votação de todas as chapas:
Nacional

Chapa 1 – “Movimento pela Funcef” - 12.936 votos 
(Conselho Deliberativo: Antônio Luiz Fermino – titular e Marcos Antônio 
de Oliveira Moita – suplente e Conselho Fiscal: Regina Maria da Costa Brit-
to Pereira – titular e Francisco Vagner Dantes Leite - suplente)
Chapa 2 – “A Chapa d@s Associad@s” - 8.735 votos
Chapa 3 –“Funcef de Base e Independente” - 4.660 votos
Chapa 4 – “Renovação na Funcef” - 4.536 votos
Chapa 5 – “Alternativa” - 2.553 votos
Os votos em branco foram 474 e os nulos, 531.

No Paraná 

Chapa 1 – “Movimento pela Funcef” – 1.015 votos (No DF, 772 votos)
Chapa 2 – “A Chapa d@s Associad@s” - 292 votos
Chapa 3 – “Funcef de Base e Independente” - 188 votos
Chapa 4 – “Renovação na Funcef” - 1.093 votos (No DF, 1.218 votos)
Chapa 5 – “Alternativa” - 159 votos

Presença feminina no poder
Na eleição do Conselho Deliberativo, novamente 
uma mulher assume a presidência. Escolhidos 
também vice-presidente e secretário

sua missão como conselheiro. “Fazemos 
parte da associação por amor a ela e por 
acreditar que é um bem de todos empre-
gados.  Assim, devemos zelar pelo que é 
nosso”. 
Em pauta

Além da eleição da presidência, vá-
rios outros itens da pauta foram discu-
tidos. Entre eles a revisão do regimento 
interno, a indicação da comissão eleito-
ral para o pleito das eleições das regio-
nais, referente à gestão de 1º de julho 
de 2012 a 31 de dezembro de 2013 e o 
agendamento das reuniões ordinárias. 
No caso da composição da Comissão 
eleitoral, os conselheiros aprovaram os 
nomes de Gilberto Luiz Pereira, Jesse 
Krieger e José Megume Tanaka. 

... no PR e no DF, Chapa 4 recebe maior votação para as vagas de conselheiros

8
Vilmar, Denise e Júlio, os novos comandantes do CD. 
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Teatro
Em cartaz, três comédias para 
assistir e se divertir

Dois espetáculos são atração do Teatro 
Barracão Encena, parceiro da APCEF-PR, e ga-
rantem boas risadas ao público. As aventuras 
de Isidório Duppa podem ser conferidas em 
“Semo Polaco Non Semo Fraco”, que fica em 
cartaz até o dia 14 de julho. A saga de Isidório 
continua em “Semo Polaco Non Semo Tanso”, 
apresentado até o dia 15. Para quem quer uma 
comédia com tom de mistério, a sugestão é a peça “O Enigma”, que se passa no único trem de 
luxo do Brasil, localizado em Curitiba, com encenação em 14 de julho. Nos três espetáculos, 
associados tem 50% de desconto na compra de até quatro ingressos. 

Sim, nós temos opções de férias!
O frio aparece e as férias de julho vêm de carona. Nesta época do ano, bate aquela 

vontade de se esconder debaixo das cobertas e ficar apenas em casa. Mas há programas 
muito melhores que valem a pena tirar o casaco do guarda-roupa. Para os sócios apro-
veitarem bem o tempo de folga, a APCEF-PR preparou dicas de viagem, cultura e lazer. 
E mais: a maioria das opções de férias oferecidas tem preços atrativos ou integram pro-
moções, inclusive com conveniados. Além disso, nas duas páginas seguintes dedicamos 
um espaço especial para a nova sede pesqueira, em Porto Rico, que será inaugurada ao 
final de julho. Outra boa dica de passeio. Então, é só escolher e se divertir!

“O Enigma”
Data: 14 de julho
Apresentação: sábado, às 20h. 
Ingressos: R$ 50,00 (inteiro)/R$ 25,00 (meio 
ingresso).
Compra e reservas devem ser antecipadas, já 
que o número de vagas é limitado. 

Teatro Barracão Encena
Endereço: Rua Treze de Maio, 160 – Centro 
(próximo ao Teatro Guaíra)
Contato: (41) 3223-5517
Site: www.teatrobarracaoencena.com.br

O polaco Isidório e as aventuras com sua trupe. 

Serviço
“Semo Polaco Non Semo Fraco”
Data: até 14 de julho 
Apresentações: sextas e sábados, às 20 horas.
Ingressos: R$ 30,00 (inteiro)/R$ 15,00 (meio 
ingresso)

“Semo Polaco Non Semo Tanso” – O re-
torno para a roça
Data: até 15 de julho
Apresentações: sextas e sábados, às 21h30, e 
domingos, às 20h. 
Ingressos: R$ 30,00 (inteiro)/ R$ 15,00 (meio 
ingresso).

“Mestres-cucas” prepararam a moqueca em 2011. 

Serviço
Expert Travel Operadora de Turismo
Benefício: 5% de desconto sobre pacotes de viagens
Endereço: Av. Cândido de Abreu, 776 - 13º andar
Contato: (41) 3026-6602 (Bruno Buffara)
E-mail: bbuffara@expert-travel.com.br

Gastronomia
Festival mostra o que a boa 
mesa paranaense tem

No inverno, o apetite aumenta e as boas 
receitas também. Que tal um cardápio no 
qual se possa escolher entre porco no role-
te, barreado, moqueca de pintado, alcatra de 
“igreja” e filé de pernil de carneiro na gre-
lha? Tudo isso será servido no 4º Festival 
Gastronômico da APCEF-PR, no dia 21 de 
julho. Em Curitiba, a sede social se transfor-
mará em uma grande praça de alimentação 
e reunirá “mestres-cucas” de regionais que 
irão preparar receitas típicas do Paraná.  

Serviço
Festival Gastronômico
Data: 21 de julho, a partir das 12h
Local: sede social da APCEF-PR
Valor: R$ 20,00 cada prato (individual), com 
acompanhamento
Contato: (41) 3083-1001 (reservas antecipadas)

Viagens
Giro pelo país ou pelo mundo pode ser econômico

No país ou fora dele, destinos é que não faltam para quem quer arru-
mar as malas e conhecer novas paisagens e até novas culturas. Agências 
de turismo conveniadas à APCEF-PR oferecem pacotes e preços especiais 

para julho. Com a Expert Travel, o associado pode escolher um roteiro pelo Brasil: Fortaleza, 
Gramado, Foz do Iguaçu, Porto de Galinhas, Maceió e Recife. São pacotes com aéreo, transfer 
e hospedagem, em períodos diferenciados e parcelamento de até 10 vezes, além da entrada. 
Pela CVC, a sugestão é fazer um giro pelo mundo, escolhendo entre países das Américas do 
Norte, Central (como Cancún) e do Sul, Europa e África. A saída é de São Paulo, mas a compen-
sação é a redução de até 15% dos valores para as férias. A CVC também parcela pacotes em 
10 vezes sem juros no cartão de crédito e em 8 vezes no boleto sem juros, além de oferecer 
pacotes nacionais. Como se não bastasse, tanto a Expert Travel como a CVC fazem parte do 
Clube de Benefícios da APCEF-PR e, portanto, ainda há vantagem em descontos da parceria. 

CVC Viagens e Turismo (Centro)
Benefício: 3% de desconto em pacotes de via-
gens nacionais e internacionais e 1% em pas-
sagens aéreas.
Endereço: Rua Ermelino de Leão, 26 – Centro
Contato: (41) 3223-1733 (Fábio Gonçalves ou 
José Luiz Bérgamo)
E-mail: fabiogoncalves@cvc.com.br; joseber-
gamo@cvc.com.br

Lazer
Colônia é garantia de animação 
para a garotada

Para os sócios mirins, de quatro a 12 
anos, a ordem é brincar e se movimentar no 
recesso escolar. A Colônia de Férias é a dica 
para os pais não deixarem os filhos apenas 
em frente à TV e ao computador. A progra-
mação está marcada para o período de 9 a 20 
de julho. A cada semana, os participantes po-
derão se divertir com brincadeiras, gincanas, 
jogos e atividades artísticas. Recreadores irão 
monitorar toda a programação.

Serviço
Colônia de Férias
Data: 9 a 20 de julho (de segunda a sexta-
-feira, das 13h30 às 17h30)
Local: sede social da APCEF-PR
Contato: (41) 3083-1001 

9

Diversão sob a supervisão de monitores. 
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Quem aguardava nova opção para lazer 
e pesca no interior do Paraná, uma boa no-
tícia: a sede de Porto Rico está quase pron-
ta. Para a sua completa conclusão, faltam 
apenas retoques. No dia 8 de junho, a nona 
medição marcou a penúltima etapa de ava-
liação das obras. A entrega final da sede 
acontecerá no dia 30 de junho, quando se 
chegará à última medição e comprovará 
prazo recorde de término da construção.

Depois, chegarão o mobiliário e os 
utensílios. Cada apartamento receberá ar 
condicionado, TV, geladeira e micro-ondas, 
tudo de primeira qualidade. A previsão é 
que tudo esteja organizado até a primeira 
semana de julho. Depois, é só comemorar. 
A inauguração da nova sede está marcada 
para 28 de julho e torna-se um ótimo pas-
seio para as férias dos associados. A ceri-
mônia prevê descerramento de placa, pro-
nunciamentos e almoço, com participação 

Porto Rico, aí vamos nós!
Inauguração da nova sede pesqueira ocorrerá no 
final de julho e pode ser um passeio interessante 
pela região onde passa o Rio Paraná

de dirigentes da APCEF-PR, autoridades, 
parceiros e sócios. 

Mas não é apenas isso. Na inauguração, 
os convidados poderão conhecer as instala-
ções da nova sede. A edificação contempla 
dez apartamentos, com acomodações para 
até cinco pessoas, banheiros e outros cô-
modos. Também há espaço para camping e 
para mais comodidade, garantida por gara-
gem, piscina, dois espaços grill, dois quios-
ques com churrasqueiras e um terraço, 
bem apropriado para apreciar as belezas 
do Rio Paraná que circunda a sede.

Para o coordenador da Regional Marin-
gá, Everaldo Donizete da Silva, responsável 
pela supervisão da nova sede, o sentimento 
de ver a obra praticamente pronta é de de-
ver cumprido. “Estamos muito satisfeitos 
em cumprir o que propusemos e mostrar 
aos associados que esta diretoria é séria e 
conseguiu honrar a confiança que recebeu”. 

O presidente da APCEF-PR, Vilson Wil-
lemann, completa que a inauguração é 
um momento histórico para a associação. 
“Quando visitei Porto Rico, em 2009, acre-
ditei que lá poderia se transformar em um 
espaço maravilhoso para os sócios e, agora, 
temos certeza de que valeu a pena a união 
de esforços e o grande investimento”. 

Em números, o investimento a que 
Willemann se refere é o valor de cerca de 
R$ 1,3 milhão, entre projeto, execução de 
obras, mobília e outros equipamentos. A 
quantia foi levantada por meio de contra-
partida das mensalidades, por dois anos, 
de 150 novos sócios da região Noroeste, da 
Fenae e da própria APCEF-PR. O resultado é 
uma bela sede que atenderá todos filiados, 
especialmente os do interior e, também, 
será opção para sócios de outras APCEFs 
que fazem fronteira com Porto Rico, como 
as de Mato Grosso e São Paulo. 

Panorama da parte dos alojamentos e 
quiosques, com vista para o Rio Paraná. 

Fachada geral da nova sede pesqueira, que ocupa toda a esquina da quadra. 
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Ações Valor Descrição

Projeto  R$ 22.284,38 
Projeto, Topografia, 
Medições e etc

Construção  R$ 927.142,00 
Execução da obra e 
materiais

Encargos  R$ 31.043,09 Pagto. das guias de INSS

Custos Adicionais 
de Construção

 R$ 48.000,00 
Vidros Temperados e 
Reservatório Térmico

Mobiliário  R$ 170.808,31 
Aquis. de eletrodomésticos 
e móveis

Utensílios  R$ 4.499,80 
Aquis. de talheres, panelas 
e outros

Outras Despesas  R$ 3.810,44 
Desp. com viagens para 
acompanhar medições da 
obra e mobilíario

Total (até 15 de junho de 2012) R$ 1.207.588,02

Investimento na construção da nova sede
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As máquinas derrubaram as antigas 
instalações sede de Porto Rico no 25 de 
agosto do ano passado. De lá até junho 
deste ano, foram dez medições, etapas nas 
quais se avaliou o cumprimento do crono-
grama e a qualidade das obras. 

A cada medição, a nova sede ganhava 
forma e surpreendia pela agilidade e ca-

Início da obra em agosto de 2011: demolição da antiga sede.  

Nova sede tem dez apartamentos e espaço de camping. 
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Do adeus à antiga sede à entrega antecipada da nova 

Todo mundo agora compartilha,
mas a Cooperforte já faz isso há muito tempo.

Com mais de 110 mil associados, a Cooperforte já falava em 
compartilhar antes mesmo das redes sociais existirem. Afinal, 
a maior cooperativa de crédito urbano do país acredita que agir 
em conjunto é o que garante benefícios a todos. Assim, há 27 
anos compartilha ajuda mútua com soluções financeiras seguras 
e fáceis de se obter. Acesse o site www.cooperforte.coop.br e 
faça parte você também. 
Aqui, você vai compartilhar todos os benefícios que só uma 
cooperativa moderna como a Cooperforte tem a oferecer.

pricho do trabalho da Cons-
trutora Japurá. É o que consta-
taram gestores da APCEF-PR 
que acompanharam os atos, 
entre eles o coordenador re-
gional, Everaldo Donizete da 
Silva, assessorado pela opi-
nião técnica do engenheiro 
Hudson Claro.

As últimas etapas 
concentraram-se no tér-
mino da construção. Na 
oitava medição, ocorreu 
pintura completa, colo-
cação de vidros em di-
versas partes do muro e 

de metais nos banheiros, instalação 
da parte elétrica e de interfones nos 
apartamentos. À etapa final, restam 
pequenos ajustes, como pintura da 
calçada e colocação de espelho nos 
banheiros. Um almoxarifado, que 
não consta no projeto inicial, tam-
bém será criado até o final de junho. 

A data de entrega da nova sede supe-
rou as expectativas. Pelo contrato com a 
Construtora Japurá, Porto Rico deveria fi-
car pronta até outubro. No entanto, na assi-
natura do documento, o sócio-proprietário 
da empresa, Wilson Fagundes dos Santos, 
assumiu o desafio de entregar a obra em 
julho de 2012. Ele entregará antes: no final 
de junho.
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Dia das Mães em clima de festa

(De cima para baixo): Família brinda 
comemoração; Maria Lúcia Dal Santo que veio 
acompanhada de grande grupo, salão lotado para 
festejar o Dia das Mães, Simone interage com 
sócios e dupla anima casais no baile.

O restaurante da sede social transfor-
mou-se em um espaço festivo na noite do 
dia 12 de maio. Para marcar a celebração 
do Dia das Mães, a APCEF-PR promoveu 
jantar com cardápio selecionado e anima-
ção da dupla Clóvis e Simone. A maioria 
das mães associadas veio acompanhada 
da família e ganhou um botão de rosa, dei-
xado nas mesas. 

Ao som de Adele, Vanessa da Mata e 
de outros artistas, Clóvis e Simone abri-
ram a noite e interagiram com o público. 
Em seguida, o diretor Financeiro, João 
Maria do Nascimento, agradeceu 
a presença de todos, em nome do 
presidente Vilson Willemann e 
da diretoria, e pediu que Simone 
lesse o poema “Prece”, de autoria 
do sócio George Abrão, em ho-
menagem às mães. Na ocasião, 
a filha da cantora também apre-
sentou aos convidados uma 
música que fez para sua mãe. 

No jantar, mães associa-
das fizeram questão de trazer 
toda a família ou boa parte 
dela. Foi o caso de Maria Lúcia 
Freitas Dal Santo que, em sua 
estreia em uma programação da 

Homenagem contempla jantar e apresentação de 
dupla de artistas

Rua Bom Jesus, 881-A         Tel.: (41)3352-2021 

www.passionista.com.br

Aqui nós somos felizes!

APCEF-PR, trouxe 19 pesso-
as, entre parentes e amigos 
de sobrinhos. “Em 23 anos 
que sou filiada, não tinha par-
ticipado antes de um evento 
da associação, e agora que vim 
e gostei, quero marcar presen-
ça em outros”, comentou Maria 
Lúcia.

Após o jantar, a dupla em-
balou os casais com sucessos de 
Bee Gees, Roberto Carlos e de outros 
cantores nacionais e internacionais. 
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Rua Carlos Benato, 640
Santa Felicidade

Rua Victor Stec, 140 - Xaxim

Rua Cid Marcondes de
Albuquerque, 552 - Pinheirinho

Rua Victor Stec, 140 - 

CASTEVAL e CAIXA:
uma parceria de

50 anos  que vale 10%
de desconto para você.

A Casteval e a Caixa mantêm uma parceria 

de longa data. Para comemorar esse sucesso, 

todo funcionário da Caixa vai ganhar 10% de 

desconto na compra à vista de terrenos, casas 

em condomínio fechado e apartamentos da 

Casteval. Aproveite essa oportunidade para 

começar uma nova vida.

Rua Antônio Escorsin, 3490
Santa Felicidade

Rua Deputado Heitor Alencar 
Furtado, 2600 - EcovilleRua Deputado Heitor Alencar 

de desconto para você. Casteval. Aproveite essa oportunidade para 

começar uma nova vida.

PLANTÃO: Rua Antônio Rebelato,
323 - lj. 2 - Pinheirinho

de desconto para você.de desconto para você.de desconto para você.
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Parte do “time” da APCEF-PR que participou do pelotão especial. 

O dia em que a Corrida do Pessoal da Caixa “decolou”

O Aeroporto Afonso Pena, em São 
José dos Pinhais, região metropolitana de 
Curitiba, não recebeu passageiros e nem 
aviões na fria manhã do dia 10 de junho. 
Quem “decolou” pelo piso de embarque 
foram cerca de 650 atletas que participa-
ram da corrida “Aeroporto Internacional 
Afonso Pena Run”. Na prova, corredores da 
APCEF-PR e da BPM Assessoria Esportiva, 
parceira da entidade, competi-
ram como pelotão especial da 
Corrida do Pessoal da Caixa.

Devido a problemas de in-
terpretação do percurso e da 
cronometragem, a Assessocor, 
organizadora do evento, divul-
gou a classificação dos percur-
sos de 5 km e 10 km nos dias 
seguintes à prova. Nos 10 km 
feminino, a campeã foi Cristia-
ne Tavares Araújo, que repre-
sentou a associação e comple-
tou o trajeto em 47min42seg. 
Professora de ginástica da 

Neste ano, prova aconteceu como pelotão especial de corrida no aeroporto

Última chamada para os Jogos da Fenae
A Coordenação de Esportes está cor-

rendo contra o tempo para organizar os 
detalhes e a delegação que seguirá para os 
Jogos da Fenae, em Vitória (ES). No final 

entidade, ela corre há dois 
anos, mas foi a primeira vez 
que disputou uma prova 
pela APCEF-PR. Para Cristia-
ne, correr no aeroporto foi 
muito interessante. “Gostei 
do percurso, não havia tan-
tas subidas”. Com o tempo 
de 35min31seg, Eduardo 
Sovierzoski competiu pela 
BPM e classificou-se em pri-
meiro nos 10 km masculino. 

A Assessocor também 
divulgou o resultado altera-
do dos 5 km, considerando 

quem completou a prova em 3,7 km, por 
equívoco no percurso. Os três primeiros 
colocados do pelotão nas duas distâncias 
(10 km e 3,7 km) receberão troféu.  Todos 
os participantes da APCEF e da BPM ga-
nharam medalha da prova do aeroporto 
e da Corrida do Pessoal da Caixa, patroci-
nada pela Fenae. 

Largada da prova realizada no piso de embarque do aeroporto. 

Conheça os atletas premiados:

10 km

• Geral Feminino
1 - Cristiane Tavares Araújo – 47min42seg 
(APCEF-PR)
2 - Valquiria Bastos Benatto – 49min15seg  
(APCEF-PR)
3 - Tania Baron – 53min23seg (BPM)
• Geral Masculino
1 - Eduardo Sovierzoski – 35min31seg 
(BPM)
2 - Marcelo Balzer – 41min26seg (BPM)
3 - André Beppler – 41min50seg (BPM)

3,7 km

• Feminino
1 - Camila Yoshinaga (BPM) – 22min8seg 
2 - Marize Francisca da Silva (APCEF-PR) - 
25min24seg    
3 - Débora Penteado Zamboni (APCEF-PR) 
– 27min30seg
• Masculino
1 - Leandro Barszcz (APCEF-PR) - 13min19seg 
2 - Luiz Carlos Grainert Diz (APCEF-PR) - 
16min10seg    
3 - Paulo Ricardo Alves Jahn (APCEF-PR) - 
18min37seg

 Confira o resultado completo do pelotão da 
Corrida do Pessoal da Caixa em 
www.assessocor.com.br

A “peneira” que ajudou a definir a equipe de futsal do PR. 

de maio, vários atletas da capital e do 
interior do estado participaram das 
seletivas de futebol soçaite master e 
livre e futsal. Em junho, foi a vez da 

“peneira” do vôlei masculino. 
As demais modalidades nas 

quais a APCEF-PR vai competir têm 
praticamente seus representantes 
definidos. O Paraná só não partici-
pará do revezamento 4x100 m do 
atletismo, do tênis de campo de du-
plas feminino e do futsal feminino. 
A delegação completa será compos-
ta por 101 integrantes, entre atletas, diri-
gentes e técnicos. Os treinos não param, 
em especial de futebol, vôlei e basquete. 

Candidatos a vagas nos times de soçaite master e livre.

Os Jogos da Fenae acontecerão de 18 
a 25 de agosto e reunirão atletas de asso-
ciações da Caixa de várias partes do país.

Es
po

rte
s

Es
po

rte
s

14

Para animar os corredores no aero-
porto, a banda Lenda Zero cantou músicas 
próprias e sucessos de Jota Quest, Skank, 
Jorge Benjor, entre outros. Após a prova, 
os competidores do pelotão foram convi-
dados a participar de um churrasco com 
costela fogo chão, na sede da APCEF-PR. 
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No Soçaite Cinquentinha, Matinhos é o no 1
Cinquentões disputam primeira edição do campeonato e definem campeão

Os times Matinhos e Aposentados 50 
protagonizaram a final da primeira edição 
do Campeonato de Soçaite Cinquentinha, 
em 5 de maio. Quem levou o título foi o 
Matinhos, após vencer pelo placar de 3 a 
1. O meia Takao Watanabe marcou dois 
gols pela equipe campeã e ficou com a ar-
tilharia do campeonato, com seis gols, ao 
lado de Eduardo Mariano, do Morretes. O 
outro gol veio dos pés de Wilton Cabral.

Na final realizada na sede social, Nil-
ton Machado marcou o gol do Aposenta-

Futebol

dos 50. No mesmo dia da de-
cisão, o Morretes disputou o 
terceiro lugar com Antonina 
e assegurou a posição, de-
pois de marcar uma goleada 
de 8 a 1. Após as partidas, 
os quatro primeiros times 
classificados receberam me-
dalhas. 

Para Watanabe, a con-
quista do título de sua equi-
pe é resultado do conjunto 

e da qualidade 
dos jogadores. 
“É um pessoal 
que já joga e 
entende de futebol”, comen-
ta o artilheiro. Em campo, o 
meia mostrou que tem inti-
midade com a bola, pois mar-
cou dois gols na sobra, um 
deles do rebote do goleiro. 

O goleiro Jesse Krieger, 
do Matinhos, diz que a vitó-
ria do seu time é merecida, 
em razão do equilíbrio tan-

O gol de Wilton Cabral na final da competição.

Choop Bol leva título do Futebol de Campo
Equipe atuante ganha campetição e já promete novas conquistas

No Campeonato de Futebol de Campo, o 
time do Choop Bol, que marca presença na 
maioria das competições da APCEF-PR, ga-
nhou seu primeiro título do ano pela série 
ouro. O grito de campeão ecoou após vitória 
na decisão contra o Elco, também conside-
rado favorito. 

Apesar do placar de 5 a 0, a partida final, 
realizada no dia 26 de maio, deu trabalho 
para os atletas do Choop Bol. “O jogo foi difi-
cílimo e ambas equipes possuem jogadores 
de alto nível”, avaliou o treinador da equipe 
campeã, José Carlos Saccomori. No caso do 
Choop Bol, os goleadores foram Coelho (2), 
Fabinho (2) e Luan (1). 

Na opinião do treinador, a mudança no 
esquema tático e a superação de cada um 
dos atletas que participaram da decisão fez 
a diferença. “Eles sabiam que estavam en-
frentando uma das melhores equipes que 
já disputaram competições da APCEF-PR e 
seguiram a proposta de doar-se com 110% 

O campeão Matinhos (azul) com o vice, Aposentados 50.

to na defesa quanto no ataque. Segundo 
Krieger, o campeonato veio para ficar, 
integrar os participantes e fazer parte 
do calendário de esportes da APCEF-PR. 
“Foi muito bom rever amigos que há al-
gum tempo não participavam e voltaram 
a competir”. 

Os cinquentões agora aguardam a 
segunda edição do Futsal Cinquentinha, 
previsto para o segundo semestre. 

das forças para a final”. Outro ponto a favor 
do Choop Bol, segundo Saccomori, foi a 
mescla de jovens jogadores com veteranos 
já consagrados nacionalmente. 

Para completar a comemoração do tí-
tulo, Fábio Henrique 
Godinho (Fabinho), do 
time campeão, marcou 
18 gols e consagrou-se 
artilheiro. Com a con-
quista, o próximo obje-
tivo do Choop Bol é um 
só: ganhar mais títulos 
nos demais campeona-
tos da associação que 
participar. 
Classificação

Na disputa pelo ter-
ceiro lugar, o Terça No-
bre venceu o Dá Pres-
são por 4 a 2 e ficou 
com a posição. No dia 

19 de maio, o nome do campeão da série 
prata foi conhecido. O Sporting venceu o 
Fairplay por 4 a 2 e garantiu o título. O Cam-
peonato de Futebol de Campo começou em 
3 de março e reuniu 12 times. 

A festa dos jogadores do Choop Bol pela conquista do troféu. 
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Organização e treino 
são as palavras de ordem 
para o grupo de basquete 
da APCEF-PR, que busca 
melhor classificação nos 
Jogos da Fenae e em outros 
campeonatos de Curitiba. 
Em média, 14 associados, 
entre empregados da 
Caixa e não funcionários, 
participam dos treina-
mentos, realizados às 
quartas-feiras (20h15 às 
22h30) e aos sábados (16h 
às 18h30).

O novo coordenador de 
basquete, Alexandre Silveira Barbosa, 
quer ampliar o grupo e dar oportu-
nidade a novos atletas. “A equipe da 
APCEF-PR gostaria de contar com mais 
participantes e todo associado pode 
participar dos treinos”, reforça Barbo-
sa. Junto com o técnico Bruno Bressan, 
ele promete não poupar esforços para 
mobilizar o maior número de funcio-
nários a praticar o basquete. 

Além da preparação para os Jogos 
da Fenae, a APCEF-PR participa, no 

momento, de três competições adultas 
da modalidade: Copa Verão, Metropo-
litano de Curitiba e Copa Petrobras. 
Nessas disputas, participam diversas 
equipes de Curitiba e região metropo-
litana, entre elas Círculo Militar, Thalia, 
Ponta Grossa, Duque/UFPR, UTFPR, 
Volvo, Almirante Tamandaré, Unibrasil 
e Copel.  
Confira o facebook dos funcionários 
que jogam na equipe: CAIXA - 
APCEF/PR – Basquete 2012 

Equipe da APCEF-PR que participa do Campeonato 
Metropolitano.

Precisa-se de jogadores de basquete
Nova coordenação quer ampliar o grupo da associação e 
motivá-lo a participar de treinos e jogos

Jogadas rápidasJogadas rápidas

Truco
O Torneio de Truco já realizou três eta-

pas e, até o fechamento desta edição, esta-
va chegando à quarta, no final de junho. Na 
terceira fase, a dupla vencedora foi Aldomir 
Bento Martins e Halbano Luiz Maller, que 
também estão no topo da classificação até 
agora. No ranking, Fernando Alvarenga e 
Jaime Sumida são os segundos colocados, 
enquanto Ernesto da Cunha Afonso e Fer-
nando Afonso Ferreira os terceiros. A cada 
etapa, um jantar antecede as partidas e 
“aquece” os participantes. 

Dupla vencedora da terceira etapa. 

Quem participa do Torneio de Tranca, 
tem a oportunidade de praticar o jogo e se 
reunir com colegas. A competição iniciou em 
fevereiro e, no dia 16 de junho, alcançou a 
oitava etapa. Com esse resultado, os três pri-
meiros colocados da classificação 
geral são Nei Luiz Pontes, 
Cintia Rosicler Santos 
Ferreira e Luiza Eiko 
Nagazawa Maller. A 
nona etapa está marca-
da para o dia 7 de julho, 
na sede social. 

Tranca

A coordenação de tênis de campo já di-
vulgou os nomes do campeão e do vice-cam-
peão de cada categoria do torneio de junho. 
Com 51 inscritos, a competição ocorreu de 
16 a 23 de junho na sede social. Competiram 
atletas das categorias A Especial, A, B e C. A 
coordenação publicará fotos dos primeiros 
colocados. Confira no site www.apcefpr.org.
br/tenis o resultado da competição.

Tênis

Futsal Livre
Começa campeonato na sede social

O Campeonato de Futsal Livre abre 
as competições de futebol de salão da 
APCEF-PR este ano. Para fazer a bola ro-
lar em quadra, 13 equipes se inscreve-
ram e disputam a competição pelas cha-
ves A e B. São elas: Choop Bol, Centauro, 
Terça 1, Elco, Apolo 10, Dá Pressão, UFC, 
Terça A, São Domingos, Centauro, Elco 
Jr., Insano, Dá Presão/Locos da Inchente 
e Tenistas. A primeira rodada aconteceu 
em 16 de junho, com partidas iniciadas 
a partir das 9h15. Os jogos são realiza-
dos aos sábados. 
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Partida da primeira rodada da competição.





O sorteio de TV LCD da apólice de seguro de vida e acidentes pesso-
ais da APCEF-PR não para de premiar segurados. A mais nova ganhado-
ra foi Lucia Stankevecz, da agência São José dos Pinhais, contemplada no 
dia 16 de maio. Ela recebeu sua TV dez dias depois ao sorteio, na sede 
social, pelo presidente Vilson Willemann e pelo  diretor Jesse Krieger. O 
prêmio é patrocinado pela Projeção Corretora de Seguros, parceira da 
associação há quase 40 anos. 

Segurada e sócia há vários anos, Lucia disse que ficou contente e tam-
bém surpresa em ter ganhado a TV, uma vez que conhecia apenas uma 
pessoa sorteada em seguro. “Já ganhei, porém, alguns prêmios em rifas e 
outras promoções e considero-me uma pessoa de sorte”. Sobre a iniciati-
va, Lucia diz que só pode 
afirmar sua confiança e 
credibilidade na apólice e 
deseja que continue a ter 
mais sorteios, para fazer 
mais colegas felizes.

Neste ano, essa é a 
terceira TV sorteada en-
tre os participantes da 
apólice. Outras premia-
ções sairão até o final 
do ano, fortalecendo o 
incentivo aos segurados 
e ao ingresso de novos 
integrantes. 
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Lucia recebe TV de Willemann e Krieger. 

Segurada de São José ganha TV
É o terceiro sorteio do ano pela promoção da 
apólice da associação

Uma boa notícia para empregados da Caixa, especial-
mente ainda não filiados. A APCEF-PR participa da cam-
panha “Sua Apcef: o benefício que você conquistou”, de-
senvolvida pela Fenae e pelo Mundo Caixa. A promoção 
sorteará prêmios e visa mostrar as várias vantagens de ser 
associado à entidade. 

No Paraná, a campanha ganhou força com a contrata-
ção da agente de relacionamento, Mariana Ribeiro Flauzi-
no, que está visitando unidades da Caixa para a angariação 
de novas filiações. A associação também exibe banner da 
iniciativa em seu site (www.apcefpr.org.br), no qual a ficha 
de filiação está disponível. 

Com a iniciativa, a ideia é que os economiários perce-
bam que a associação não se resume ao clube. Além de ser 
um excelente espaço para lazer e bem-estar, a APCEF ofere-
ce convênios, visitas programadas, participação em even-
tos esportivos e culturais em níveis regional e nacional e, 
também, representação da categoria. 

Durante a campanha, os novos associados serão pre-
miados no ato da filiação. No final de cada mês, todos os 
associados concorrerão a prêmios. Com a edição de um 
guia de benefícios, uma premiação especial será sorteada 
em uma atividade de interação. Pelo guia, a campanha fará 
ampla divulgação das associações em todo o país.

Qual a importância de ser 
associado?
Em parceria com a Fenae, campanha busca 
ampliar o quadro associativo
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Associados aproveitam 
descontos e facilidades em 
concessionárias parceiras e 
adquirem automóvel zero

Vou de carro novo

Os benefícios oferecidos por concessio-
nárias conveniadas à APCEF-PR têm moti-
vado associados a adquirir seu carro zero. O 
incentivo dos descontos veio antes mesmo 
da redução do IPI (Imposto sobre Produtos 
Industrializados), que agora é somado às 
vantagens. O sócio que quer comprar um 
automóvel zerinho pode escolher modelos 
da Ford, Honda, Nissan e Fiat, parceiras da 
associação, seja por meio de autorizadas ou 
por plano especial da montadora. 

Foi o que fez o conselheiro Júlio Agari 
Algodoal, em 2010. Ele consultou várias 
concessionárias para comprar seu carro 
à vista e verificou que o valor da tabela da 
Ford, disponível no site da APCEF-PR, era o 
mais baixo. Pelas suas contas, Algodoal eco-
nomizou cerca de R$ 6 mil na aquisição de 
um Ford Focus, que veio da fábrica em cerca 
de 20 dias “Uma compra em concessionária 
com valor abaixo da tabela é muito boa, pois 
na hora de vender o carro não perderemos 
muito devido à desvalorização”. 

A sócia Ana Paula Javorski recebeu seu 
novo automóvel da Nissan em maio deste 
ano, o primeiro de sua vida, e só tem a co-

memorar. “O carro é bom até demais: eco-
nômico, ótima parte mecânica e ainda tem 
três anos de garantia da montadora”. Assim 
como Algodoal, Ana Paula comprou seu 
March à vista, por meio de consignação da 
Funcef. Para a sócia, a espera de ter carro 
próprio compensou. “Ganhei desconto de 
quase R$ 4 mil, alguns acessórios extras e 
estou de carro novo e lindo”. 

Quem também não esconde o sorriso 
de satisfação com seu novo automóvel é o 
sócio Sérgio Ricardo Baggio. Desde o início 
de junho, ele está andando de Honda Civic 
zero pelas ruas de Curitiba. Pelo valor da 
tabela da parceria com a Honda Prixx, con-
cessionária da marca, Baggio economizou 
R$ 4.150,00 na compra do veículo. Com a 
redução do IPI, o desconto total chegou a 
cerca de 13%. “Vale a pena ser associado e 
aproveitar, além das diversas atividades da 
APCEF-PR, benefícios para quem quer ad-
quirir carro zero”. 
Facilidade

Além dos descontos, comprar automó-
vel novo em uma das concessionárias par-
ceiras não implica em burocracia. Em boa 
parte delas, junto com os documentos pes-
soais, é solicitada apenas uma declaração 
da APCEF-PR, informando a filiação, ou a 
carteira social. Depois, é só acertar a forma 
de pagamento e o automóvel zero chega da 
fábrica em até 30 dias. 

Com a esposa Elaine Balduino, Júlio Algodoal busca seu carro na concessionária. 

Dez novas empresas 
entram como 
conveniadas pelo Clube 
de Benefícios

Mais parceiros, mais 
vantagens

Nos últimos meses, a lista de par-
ceiros do Clube de Benefícios cresceu 
e ganhou o nome e as vantagens de 
dez empresas. Entre as novatas está a 
Arqtex Convênios, que oferece vários 
escritórios associados de arquitetura, 
design e engenharia civil para assesso-
ramento e projetos técnicos. Com esses 
acordos, o clube soma 17 conveniadas 
de diversas áreas.  

A parceria com a Arqtex permite 
a contratação de projetos com 50% 
de desconto e compra de materiais, 
objetos de decoração e presentes nos 
fornecedores da rede de descontos 
da empresa. Pelo Clube de Benefícios, 
a empresa também repassará 1,5% 
para os associados sobre os serviços 
efetivados.

Para obter os benefícios nos escri-
tórios e lojas da rede, o associado re-
cebe o cartão Convênio Arqtex. Antes, 
porém, é preciso validar seus dados 
(nome, CPF, telefones, e-mail e ende-
reços) pelo e-mail contato@arqtex.
com.br. 

O Clube de Benefícios é um pro-
grama de fidelidade da APCEF-PR, no 
qual benefícios obtidos em empresas 
e instituições conveniadas são con-
vertidos em pontos, que retornam aos 
sócios em forma de novos benefícios. 
A cada R$ 10,00 em compras, o asso-
ciado soma um ponto.

Confira a lista completa das 
novas empresas conveniadas e as 
vantagens que oferecem no ícone 
do Clube de Benefícios disponível 
no site www.apcefpr.org.br. 
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Revista impressa
Deseja continuar recebendo?

A APCEF-PR procura divulgar suas atividades e realizações por diversos 
meios de comunicação, para que o associado fique bem informado. Mas quem 
não deseja receber a versão impressa da revista O Colega deve informar a solici-
tação pelo e-mail secretaria@apcefpr.org.br
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Sem concorrência, chapas únicas assumem as 
coordenações do interior

Eleitas por aclamação

Em cada uma das 19 regio-
nais da APCEF-PR, apenas 
uma chapa se inscreveu 
para concorrer às elei-
ções das coordena-
ções. Dessa forma, a 
Comissão Eleitoral 
irá declará-las elei-
tas por aclamação 
e não haverá vota-
ção eletrônica, pela 
Internet. A comis-
são é formada pelo 
presidente José Megume 
Tanaka e os membros Jesse 
Krieger e Gilberto Luiz Pereira. 

A maioria das chapas é composta por coordenador geral, vice-coordenador ge-
ral e coordenadores Administrativo, Financeiro, de Esportes e Sociocultural. No in-
terior do estado, terão novas coordenações as regionais Apucarana, Bandeirantes, 
Cascavel, Campo Mourão, Chopinzinho, Cornélio Procópio, Foz do Iguaçu, Francisco 
Beltrão, Guarapuava, Jacarezinho, Londrina, Maringá, Medianeira, Paranaguá, Para-
navaí, Pato Branco, Ponta Grossa, Toledo e Umuarama.

Os coordenadores eleitos assumirão o mandato de 1º de julho deste ano a 31 
de dezembro de 2013.

Um giro rápido pelo interiorUm giro rápido pelo interior

• Em clima de festa, a Regional Londrina co-
memorou a maioridade no dia 20 de abril. Um 
jantar dançante, com direito a cardápio especial 
e bolo, marcou o aniversário de 21 anos da re-
gional. Com o tema “Uma noite para maiores”, o 
jantar recebeu associados, gestores da Caixa e 
dirigentes da APCEF-PR, como o vice-presidente 
José Megume Tanaka. 

A hora do Parabéns no 21º aniversário da 
Regional Londrina. 

• No evento de confraternização dos empregados 
da Superintendência Norte (SR Norte), realizado 
em 20 de maio, a associação promoveu diversas 
ações. Uma delas foi a entrega do troféu “Equi-

pe 100% APCEF/PR” 
pelo presidente Vilson 
Willemann à agência 
Sertanópolis, por meio 
do gerente Alan Costa 
Ribeiro. Na ocasião, 
também foram sortea-
dos kits institucionais, 
exemplares do livro 
“Caixa de causos II” e 
estadas de uma sema-
na na sede de Caiobá. 

O gerente Alan Ribeiro 
comemora o troféu de 
sua agência. 

• Em 12 de junho, foi a vez da agência Chopin-
zinho, liderada pelo gerente Claudecir Laerte 
Gallo, receber o troféu “Equipe 100% APCEF/
PR”. Os 15 empregados da unidade, agora, são 
associados e podem usufruir das novas instala-
ções da regional, construída ao lado da agência, 
e de toda a estrutura da APCEF. A entrega do tro-
féu ocorreu durante o sorteio de kits institucio-
nais entre os aniversariantes de junho. O ganha-
dor da unidade foi Roque Policeno. 

A entrega do troféu a agência Chopinzinho e o kit 
APCEF sorteado.
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Alvorada do Sul
Construção de sede abre novas negociações para projeto

Para elaborar o projeto da nova sede 
em Alvorada do Sul, a APCEF-PR iniciou 
negociações com o arquiteto Luiz Carlos 
Horevicz, empregado da Caixa Econômi-
ca Federal em Londrina, e sua esposa, a 
arquiteta Elizabete Simão (Beta). Com a 
proposta finalizada, o planejamento da 
associação de 2012 estima que as obras 
iniciem no segundo semestre do ano. 

A ideia é construir uma sede pes-
queira com 200 metros quadrados no 
Condomínio Riviera do Nascente, às 

margens da represa Capivara. O terreno 
foi doado pela Prefeitura Municipal e 
deve abrigar dois chalés, com churras-
queira e garagem. Um local para passar 
o dia, com churrasqueira, quiosque, ba-
nheiros e varanda, também deverá ser 
planejado para o espaço.

Assim como a nova sede em Porto 
Rico, as novas instalações em Alvorada 
do Sul serão uma ótima oportunidade 
de lazer e integração de colegas, espe-
cialmente para os associados da região. 
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Assembleia aprova relatório de prestação de contas e balanço de 2011 a março de 2012

Aprovados por unanimidade

Em assembleia realizada no dia 30 de maio, a prestação de 
contas e o balanço da diretoria da gestão União, referente a ja-
neiro de 2011 a março de 2012, foram aprovados por unanimi-
dade. Na sede social, o relatório foi apresentado pelo presidente 
da APCEF-PR, Vilson Willemann.

Em sua explanação, o presidente abordou a atuação da ges-
tão nas áreas política-institucional, administrativa, financeira, 
de tecnologia, cultural, esportiva e social. Ele também destacou 
obras realizadas em Curitiba, Caiobá, Porto Rico, como a constru-
ção da nova sede pesqueira, regionais e a doação de terreno em 
Alvorada do Sul. 

Para este ano, a proposta é a construção da sede em Alvora-
da do Sul, com área de 200 metros quadrados e início das obras 
em julho, ao custo previsto de R$ 200.000,00. O planejamento de 
2012 ainda prevê a elaboração do projeto da nova sala de ginás-
tica e academia da sede de Curitiba e a avaliação e manutenção 
das instalações desta sede e da de Caiobá.

Exercício 2011
Orçado Realizado %

Receitas 4.944.112,93 5.101.703,47 103,19
Mensalidades 3.162.588,94 3.230.466,23 102,15
Outras Contribuições 260.068,96 280.034,26 107,68
Receitas com Pousadas 341.407,00 367.763,00 107,72
Receitas Patrimoniais 121.158,97 124.365,36 102,65
Outras Receitas Financeiras - -
Juros Cor. Monet. Recebidos 8.242,68 8.368,21 101,52
Receitas de Comissões 290.077,38 317.691,19 109,52
Receitas Diversas 300.265,29 311.972,72 103,9
Receita de Aluguel 447.026,80 447.820,70 100,18
Receitas de Convênios 12.624,96 12.638,51 100,11
Receitas Bar/Regionais 651,95 583,29 89,47
    
 Despesas 4.159.925,90 4.368.996,62 105,03
Despesas C/Pessoal 2.160.958,15 2.146.084,29 99,31
Despesas Gerais 1.899.995,47 2.087.646,43 109,88
Despesas Tributárias 80.819,02 110.916,43 137,24
Despesas Financeiras 18.153,26 24.349,47 134,13
Resultado  Orçamentário e do 1º Trimestre 
(Superávit)

784.187,03 732.706,85 93,44

Demonstrativo de receitas e despesas

Apresentação das obras e atividades realizadas em um ano e três meses. 

Confira o resultado do período de 2011 a março de 2012
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INVESTIMENTOS - REVERSÃO PATRIMONIAL
Exercício de 2011   807.468,66 
Imóveis e Edificações   518.139,00 
Telefone  
Equipamentos       8.578,91 
Máquinas em Geral       2.374,00 
Terrenos
Benfeitorias     98.453,49 
Equipamentos de Som       3.591,00 
Móveis e Utensílios   118.637,09 
Sistema de Informática     16.110,17 
Mat /Esportes       6.575,00 
Veículos     35.010,00 

1º Trimestre de 2012   547.224,99 
Imóveis e Edificações   506.042,00 
Benfeitorias     41.182,99 
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1º Trimestre 2012
Orçado (2012) Realizado %

Receitas 5.828.222,10 1.582.460,03 27,15
Mensalidades 3.455.560,23 910.348,49 26,34
Outras Contribuições 300.513,64 68.962,62 22,95
Receitas com Pousadas 367.012,53 164.136,00 44,72
Receitas Patrimoniais 130.245,89 32.716,90 25,12
Outras Receitas Finaceiras - 18
Juros Cor. Monet. Recebidos 8.860,88 2.742,76 30,95
Receitas de Comissões 311.833,18 83.276,61 26,71
Receitas Diversas 659.729,68 197.529,37 29,94
Receita de Aluguel 580.193,39 118.761,68 20,47
Receitas de Convênios 13.571,83                      -   
Receitas Bar/Regionais 700,84 3.967,60 566,12
    
 Despesas 4.628.988,94 1.284.741,50 27,75
Despesas C/Pessoal 2.442.674,99 626.455,29 25,65
Despesas Gerais 2.079.918,75 611.591,79 29,4
Despesas Tributárias 86.880,45 44.799,19 51,56
Despesas Financeiras 19.514,76 1.895,23 9,71
Resultado  Orçamentário e do 1º Trimestre 
(Superávit)

1.199.233,16 297.718,53 24,83






